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•••«JI tard¢ .finda ••�»
O ALGARVE DE LUTO

Os ultimos momentos do poeta
-<A Aparição})-O seu' funeral ...

·

«Jardim ¡ilaz e oiro, a tarde finda.. ,»

OR volta de Abril, Bernardo Rodrigne.
de Pa.lo. começon a .•entír-se mal día­

_ poeta, tendo então .reccrrído a nm m�·
� dica de Faro para Ie conlnltar. Toda­
via, o paeta que h�via lido fllrmac6logo linI'

peitava de certa doença, tendo no momento
da conlal�a pergantado ao clínico amigo se
nia leria ama intoxicação no langae, ao que
o mEdico dillle- qae aim, acrelcentando, aer
ama aremia. Em segnida; receítou-lhe alganll
medicamentaI e dieta rigotlolla.
Em' fin. de Maio de 1930, a doença agra­

vara'le pelo maa fancionamento do. rinll. A
doença apoderava'le dele, mal •

Ina lenlibilidade continaava cada
vez mail forte;' cada vez mail jo­
vem. a tal ponto que ainda -conle­
gnia, embora tremendo·lhe II .

mão•• compor a l'pi. a derradeira
prodaçio poEtica: am loneta a

qae dea o titalo de cApariçílo••
Nelta 'compolição. o poeta diz o

adeal ao mando. conforme Ie de­
preende do n�no e dEcimo qaarto
verao:

·UE,.NA.XlX)O X)lí!: )PA.,SlioS

(bmllTtd tit Rt8�,f¡d)

PESCA E· PESCADORES
ODE afirmar-se, sem re-

.

ceio de desmentido, que
.. nunca houve actividade
thais desprezada, remó da
economíamenos protegido 'e

considerado, nos tempos do
regime liberal; monãrquíco ou
republicano, do que a pesca.
Por qualquer razio, a pes-

,ca passava 'fora dos limites
da politica anterior a 19�6o
E: o pescador; trabalhador
modesto, vivendo concentra­
do nil sua profissão cheia de
perigos, contemplando o mar,
não se Imeressando - por poli­
tica nem por eleições, nunca
foi julgado digno, pelos poli-

.

deos do tempo d, orgia par-

/

A prapó_ita
de certo notícíãrío .• 6
&$''''''5''''

··"' ... · .. ,-.. ...... -� ......

n;·
...... " ......... "'�I...... )._,..,,·'·s···· ,. ".

No noticiário que alguris jornais do
Alsarve inseriram so lire Um falecimen­
to recentflm-ente ocorridb em flortimão,
fez-se referência, por informaç6es ne­

cessári_mente ·tendenciosas, de; ser o

.iKoatário casado.
l'odeudo o mell silêncio ser le"ado à

COUta de assentimento tácito, sinto-me
ria �brig.ç¡o de esclarecer:
I.' O ligaatário está simplesmente.

r.gistado pelo civil,encontrando-¡¡e pen·
derne de decisão judicial a legalidade
do referido registo, dadas as' circuns·
tincias em que se efectuou.
:l.' Desde esse registo, realizado em

7 d, AbrIl de 1949, até ao momento e

conforme foi acordado, nunca fez vida
em comum ÇOI1l a pessoa que se intitu­
la sua mulher.

3.11 AI conscientia de catÓlico do si·
gnatário rcpugna,em tais circunstâncias,
poder ser tido por casado.

_

4,- E:m 3 de Janeiro dtl 1950 intentou
O signatário um pr,ocesso de anula�ão
de registo de casamento civil que está
a éorrer seus termos pelo Tribunal da
3,· Vara Cível da comarca de Lisboa,
quando se convenceu que podia atri­
I:)uir-lie àquele registo um s�nificado
1l6rio, em flagrante contradlçao cpm o

que previamente fora acordado.

Manull Centeno Castanho

tidátia, de que se pensasse na
sua organização, de que al­
guém se preocupasse com as

suas condições de vida, com
as incertezas da suaprofissão,
com a, sua educação profis­
sional, com o seu futuro.
Logo a partir do primeiro

Congresso da Pesca, realiza­
do em 1927, � questão se

modificou profundamente.
Não s6 a protecção ao pes­

cador, e a sua digniñcação
como trabalhador se operou
em todos os dominios, como
a pesca, valor de primeira
plana na economia nacional,
assumiu uma importância que
em condições' diferentes de
protecção e compreensão te­

ria sido impossível,
No volume de Estat1stica

Industrial que acaba de ser

publicado pelo Instituto Na­
cional de Estatistica, referen­
te a t 949, apresentam-se da·

de Paliai cerrava o. olhal para
aempre e nOI libiol desaparecia a

reltea do verla: c ...a tarde finda, .. ,
Bem havia escríto meac. ante.

o poeta finado:

«Hei-de morrer perdoando
a quem ti morte me deu;
Foi assim que morreu Cristo,
que tanto amou e sofreu l»

ceNa morte não há lembrança,
quem morre jaz-se esquece, ...
Não tenhas pena, criança, \

um dia, quando eu
I
morrer />,

.

O Allane eatava de lato. Mor-
.

rera am poetl, tim alglnio. tim

bomem.
Al Letra. Portugae.a. velltialD

crepel.
(C,ONCLUI NA 3.· P"GINA

ALIN'(ilJA
UNIVERSAL

-
-

.

Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS

.•
� acomecimemo men.era v 1,
q'uc ha-de caracienz ..r a,

_ futurá Humanuiade, é "

-:- umdade da lingua humana.
Impossível? Mas o Esperanto

já é uma tentativa cem perspecu­
vas de vitória.

Depois, havemos de conv.r , v

mÚSiCOS, os químicos e OS ma L�

míticos do munde já se corres

pendem e compreendem atrav. Z

de SODS, símbolos, Iórrnutas, s r­

nais e convenções que sâo IDLer

nacionalmente reconhecidos e

entendidos. A elecmcidade, a

serviço do radio, auxihari essa
difusão, ao mesmo 'tempo que
colaborará na obra da democra­

uzação do planeta.
Não teremos. aSSIm, naqueles

dias a confusão de linguas e dia­
lectos que ensteæ hoje na Babel �
do mundo moderno, dificultando
a extertorização do peasaraentc
humano atravez da palavra arti·
culada.
A Humanidade futura ,falará e

(CoHCLUI HA 3.' PAGIHA)

o Carnaval em Tavira
-,

Iniciam-se hoje os tradicionais
bailes de máscaras ao Clube de
Tavira, Clube Recreative' Tavi­
rense e Sociedade Orfeéniee;

«Jardim lIIaz I Dlr., a tarde Inda». • •

....... fi •••••••• " •• , ••••••••• o ffirnoDo( Ue houlé«Um bello em pranto, como I nOlsa Vidal » ...

Elte cloneto qae recitoa qaale atE
�rrer, nama voz tão eltranba. à SEMELHANÇA dos anos
tão maloada. tão lentida. �ail pa- ai anteriores, Loulé vai reali-
recia tim lolaço a elvalr·le.1I _ zar, uma vez mais, as suas
No dia à de Janho. Bernardo - já consagradas Batalhas de
_1- .. Flores.

Um aspeoto
da Batalha

de Flores

de Loulé

xou.nos e'ncantados e a organiza..
ção do cortejo do Rei Carnaval
vai decerto despertar o maior in­
teresse, poi� atingirá um bnlhan..

tisme único, a avaliar pela joia
de arte que é o carro de suas

majestades;' e pelo riquíssím«
guarda roupa (Século XVIII) das
personagens que eonstnuem

,
o

séquito das reais figuras.
Certamente que aos nossos lei­

tores agrada esta boa notícia¡ e

o jornalista, quando visitou Lou­
lé, não esperava trazer para as

colunas do jornal estas informa.
ções que nos são Impostas por
tudo quanto ali nos foi dado ·ver.

E' aSS1m, mantendo uma tradi·
ção valorizada de ano para ano;

, com novas e agradáveis atracções,.
Loulé, proporciona aoá seus como

provincianos tres dias bem pa ...
SIdos, e aos turistas, que VISItam

o Algarve, para apreCiar o en,

cantador espectáculo das amen·

I dociras floridas, um Carnaval,ar­
tístico e alegre sem ser folião e

truanesco.

....................

Festa da "Amendoeira'
Carnaval"-e

em Portimão
_AMOS a seguir o programa
� das lDteressantes festas que
llilllliiii se vão realizar na pitort's·-

Gia cidade de Porumão.
Domingo, 4 de Fevereiro.
Pelas 13 horas: Chegada de

Suas Majestades o Rei (;arnaval
e Esposa, em galeota real, com
uma numerosa comitiva; passeio.

(CONCLUI MA 3.& P"GIMA)

Por �sse< MunOo . fora • • •

Uma Comissão, conltittlida
por trêl directorel do Minil'

tEria da J tllUça e trê. altai magia­
tradol da França, vai apreciar o

pedido de revilao del procella de
Pétain, apre.entado pelai letll

advogadoll Jean Lem.lire e Jacqnel
borni. Atldibert, a.n do. magil­
trado., E o relator dUla Comi..ão
cojo fim � dar parecer lobre 01

factol novol. j tlltifical1do a revillo.

••••

Adenauer, chanceler da Ale­
manha Ocidental rejeitoa a

oferta de converaaçôel com a Ale-

manha Oriental, em virtade delal
nio garantirem a certeza do eltado
de condiçOel baseadal no reconhe­
cimento da lei, nama forma de
governo qtle relpeite a liberdade,
na proteé:çao dOl direitol hamanol
e na mantltenção da pu.

•••

Os Estados UnIdos aprelen-
taram à Ralaia am pedido de

liqtlidação da laa conta de emprEa­
timo e arrendamento, relativa a

delpell. de gtlerra. No caao da
Unilo SoviEtica pretender adia-

(CoMeLól HÃ 3.' p"GINA)

Mas ,não se julgue que LOlllê
pretende apenas reeditar o es­

pectáculo dos anos passadosg pa­
ra assim manter uma tradi�ãollu
Nãol." .

O brio dos louletlnos nâo se

compadece com situaçôes como·
distas e numa ânsia de «mais e

melhor» domina O ,ambiente lo·
cal, pelo que os festejos dêste
ano prometem ultrapassar o que
de melhor ali tem sido visto.
Visitámos há días a laboriosa

vila, com o fim úni¢o de apre·
darmos, «de visu» o labor e o

entusiasmo dos louletanos na or·

ganização das suas mais brilhan­
tes festas. E por tudo que nos

foi dado ver podemos asseverar
aos nossos leitores que o núme·
ro de earros ornamentados exce·
de largamente o do ano passado,
o valor artístico de muitos dei�



2 POVO ALGARV:IO

�[arDaval
�NICIAM-SE 'h o i\e,
a no T�atro António
.: Pinheiro, 01 gran­
'!!!!!!!!!. diolOI baílea de
mflcar.. que tão1grande
interelle estão deeper­
tanda no noese meio.
-

NOI trêl dial de Car­
naval exibir-Ie-' a afa­
mada orqaestra cMole·
ra», conforme' jf noti­
ciámol.
Vamo., pail,' ter o

prazer de apreciar den­
tro de breves dial 01

clMPERADORES DO
RITMO.. �--�,---------------------------------------- -J
O Teatro Ant6nio Pittheiro vai

viver noitel de extraordinária' ale-

gria.
./

O baile de hoje ler' abrilhanta­
do pel. excelente orqaeltra Juz
Tavirenle, que tão grandio.o.
êxito. tem obtido. -,

Daarante o. elpectllcalo. de ho­
Je e da próxima qainta-feira, dia
I de Fevereiro, lerão exlbídos

magnificol filme.. .

Segando nOI informam, tem .i­
do grande I Iflaência de püblico
qae de.eja re.erVlr p••eal bllhe­
tel pira OJ e.peç_t(calo•.

no Tf4T�f)

Felicidade
Felicidade,
Velha divindade,
Quem pode auliar-te
Slnão depOis de perder-te?
E como hal-de merecer-te,
Pedra filosofal,

'

Essincla do bem
Que se asplr� sem saber de onde vem?

E quando te entrevemos
Sab.-se li se és tu

.

O cume da vida?
Sabe·se lá se os nossos Iolhos focam
Apanas uma Imagem' reflectida?

'

.A.nt6nio de MIlo e Horta

SOCIEDA'DE'
de Língua. Portuguesa
Ficaram assim constituidos os corpos

serentes desta prestimosá sociedade:
A$$t!mhle.·� Gefal-Prof. Dr. Sim6es

Neves, Dr. Jaime Lopes Dias, Dr. Antó­
nio Martins da Cruz e Orlando Vitorino.
Dif'ee;ão - Dr. I Raul Machado, Dr.'

Campos Lima, Dr. Marques da Silva"
Dr. Oliveira Cabral, Joaquim Lagoeiro,
Dt. António Dias Miguel e Augusto
Dinis de SOUSII.
Conselho Fiseal- Prof. Cruz Filipe,

Prof. Cardoso Júnior e Jorge Rebelo;
suplentes: Dr. Sebastião Pestana, Neves
Reis e Manuel Couto Viana.
Ao darmos esta notícia aos nossos

leitores, fazemos votos por que em 1951
• $.�",dad, d, Ungua Po,tulueslIJ
pOBsa continuar a cumprir o belo pro­
srama que se encontra delineado no.
8eU5 Estatutos. A-todos 05 Portugue­
ses, conscientes da importAncia que no

nouo tempo assume o problema do
idioma nacional, recomendamos 'lue se

Inscrevam sóeios da $oeiedadll de Un·
IU,. PO,.tulu,sa.

S·'"

pelas principais ruas da eidade;
discurso ao povo, do alto da Tri­
buna RelI.

. Pelas IS horas .....No Cine Tea­
tro: Grande réciia de gala, em
honra de Suas Majestades.
No recinto ao ar livre: Fogos

de artifício japoneses, concursos
de ranchos, estudantinas, mar­

chas, mascarados, etc.. r

Duas Bandas de música, abri­
lhantarão estIS diversões Segun­
da e Terça-feira, 5 e 6 de Feve·
'reiro.

Imponentes Batalhas de Plo­
fSS, ¿om destile d.e numerosos e

artísticos «carros alegóriéos», que
teria ·inicio às 14 horas�
Os srs. visitantes encontrario

todas as facilidades de informa­
ção, quer para transportes, quer
para alojamen,tos, no «Pavilhão»
da Comissão instalado na Praça
Manuel Teixeira Gomes (recinto
das festas), podendo, para efeito,
utilizar o telefone n.· 35 I.

A excelente orquestra Molero

É preciso que a Revolução
NÃO P.ARE

ADA dia que passa vinea
mais nitidamente a neces­

_ sidade de uma perfeita
- união entre os Portugueses
que hoje formam um dos mais
poderosos blocos de defesa dos

príacípícs da velha civilização
europeIa.

'

Graças ao edifício sólido que
os homens da Revolução Nacro­
nal ergueram ao longo de uma

luta' ingente, é nos dada, hoje,
viver numa situação privilegiada,
em face do que se passa nos res­

tantes paises que vivem a hora
presente. ,No campo material,
está patente o que foi erguida.
E, graças às possibilidades aber­
tas pela grande renovação de te­

das as fontes de riqueza, foi pos­
sível, a pouco e pouco, levantar
as bases. duma organização social,
que integrou o indivíduo na pró-

, pria personalidade, valorizando a

.sua actividade, tornando-o ele­
mento, tanto quanto possivel, útil
à comunidade. Pôde-se, pela po­
lítica nacional e externa, rêaliza·
da com visão e inteligência por
Salazar, veriñcar a continuação
da tàr.efa empreendida, em paz
c ordem, embora as dificuldades
que I todo o momento se opu-
..Jnham ao esforço despendido.

, O Estado Novo eenseguíu, cm
suma, a solução de inúmetos

· problemas intimamente nacio-
·

nais, proporeionando ao mesmo
tempo, através de uma dOJ,ltFina
eminentemente pcrtuguesa, que
voltasse novamente o gosto e a

cultura de tudo quanto QOS diz
respeito.

'

Mais se poderia ter feito, ê
certo, mas há que contar com os

· impedimentos consequentes da
última guerra, que restringiram
a. nossa actividade ao que eta

imprescindível, não deixando que
a obra vissc; imediatamente, os

estádios imediatos.

Hojé, além de urna Europa
ruinosa, entregue à tragédia da
sua destruitão; mais um inimigo
surgiu, instalando-sé nas c4-lulas
mais delicadas de cida P-ovo. pa­
rã; com a sua doutrina;. preverter
tudo o que for adversário ao seu
ideal imperialista. Ao comunis­
mo não lhe intetessa a pat e

muito menos a reconstruçlIo do
Ocidente. Os seus objectivos
residem precisamente em tentar

mapter este estado de. coisas,
para que se dê o enfraquecimen­
to das intenções europeias, afim
de que possa lan�ar eficazmente
a sua doutrina' negativista, subs­
tituindo os princípios eternos,
que regem a vida, pelos seus
métodos bárbaros e inumanos.
O vcículo mais cómodo para es­

ta politica expansionista; que pre­
tende tirar ao homem a sua ,a­
ractcrística humana, é, sem dúo
vida, a indiferen�a daqueles que
se afastam do seu próprio inte­
tesse7 da sua família, da sua Pá­
tria, de todolos valores que lhes
deram ac�ão, direitos e deveres,
para o cabal cumprimento da sua

misslo neste mundo. O comu­

nismo' serve..se, pois, daqueles
que, por despeito, por incompe-

tência, são os eternos insatisfeitos.
Felizmente que a maioria dos

p or tugu e se s está plenamente
consciente da grave hora que vi­
vemos e pronta, por isso mesmo,

-

a integrar-se activamente na luta
que é mister travar, para sobre­
vivência do que reputamos de
mais precioso: o nosso passado,
o nosso presente, o nosso futuro.
O movimento nacionalista, em­

preendido agora pela U. N. em

todo .0 país, veio dar a possibili­
dade a todos os Portugueses de
se unirem na mesma frente, sem
atender a partidos, a crenças,
etc.j para que se .torne poderosa
a nossa vontade de ultrapassar
todos os 'perigos que concorrem

p ara- a diminuição das faculdades
nacionais. E', pois, dever im­
perioso de todos os nacionalistas
abandonarem a sombra onde pas­
sivelmente lutam e juntarem-se
aos que, vivendo intensamente os

ideais da Pátria, já ergueram a
bandeira e a espada. -.

'

'.rniDio lal'.ias

Pela P.ro.u-lnCla
No dia 20 do cerrente, realiscu-se na

Igre.j a paroquial de Monearapacho o

enlace matrimonial do sr. Venâncio de
Sousa Lopes, comerciante e residente
ein :!l:stitamantens, desta freguesia I co1'11
a sr.· O. Angela de Deus �atarino, te­
sidente no sitio da Fouparla, da fregue­
sia de Moncarapa,.cho. Paraninfaram o

acto pot, parte do noivo o sr. Mantiel
dos Santos Prado e a sr,· D. Maria Ju­
lietll da Assunção Catarino; e, por par­
te da noiva, o sr. Manuel de Sousa Va­
lente e a sr,· D. Gertrudes Paulina Ro­
drigues, Após a cerimónia, foi servido
\11'11 magníflso tlCOpO -de água. em casll

"'; do, noivo, ao qual assistiram todos 08
convivas.
Aos jovens coníuges deseja o aPovo

Al�arvio. u!D� longa vida, dota;ia d�s
maiores felicidades, de que sae di­
flnos ..... e6

GaehoPG
No passado dia �2 do corrente, e�tl·

vetam em Tavira os novos elementoS
dá Junta de Fteguesia de 'Cachopo, lUS.
António Vicente, Diogo José Cavaco e

José dos Santos C, Pereira, qu-e apre­
sentaram ao sr. presidente d� Câmara
Municipal o memorial das asjHraç6es
mais urgentes da sua freguesia, desta­
cando o pedido de constru�ão duma
ellcola, a coloca�ão de candeeiros pata
a iluminadão da aldeia, a reparaião de
algumas ruas e caminhos públicos e a

insistência junto dos poderes públicos
para a conclusão da estrada Tavira
CachOpo. .

O ilustre presidente da Camara apre­
ciou devidamente as pretensões expos­
tas, que considerou justas j falou dos
esfor�05 empregados para a tão deseja­
da lloncJusão da' estrada Tavira-Cacho·
po e cQncedeu, desde logo, a verba ne­

cessária para a colocaS:ÍlO de candeei­
ros nas ruas da aldaia el aluguer duma
eSsa para a sede da Junta. .,

Os referidos cidadãos retiraram bem
impressionados pelo acolhimento dado
às suas pretens6es e interesse 'do sr,

Capitão Jorge Ribeiro na resolução dos
problemas que dli� respeito ã sua

freguesia.- e. .

.

Farmácia de Serviço-Encontra.
"se de 'servito urgente durante
a sorrente semana a Farmá�ia
Aboim.

SUBSÍDIOS PARA A HISTÓRIA

es Grandes ",omens
\

e as firandes Nulidades, •••
RARA escrever este nosso e muito honraram e honram a Na-

� muit� simples artigo, �ão ção, que hoje, sob a égide dos
_ precisamos recuar multo, grandes portugueses Carmona e
""""'"" basta-nos principiar no ano Salazar; é, mais respeitada e

de 1900, quando tinhamos 'I�
-

admirada de Que nunca, no con­

anos de Idade, primórdio da nos-' certo das Nações Civilizadas.
sa vida comunicativa com a ex- Muitos homens de nomeada
terioridade social. cometeram grandes erros e faltas,
Damos por bern empregado o por que eram acolitados por ver-

tempo que passámos na idade dadeiras nulidades, Que SÓ os

adolescente, onde conhecemos e comprometiam e os ,queimavam.
sentimos'glórias e amarguras; e, Os' grandes. figurões - verda-

A pelos tempos a fora, temos acorn- deiros nuhdades=-apareciam aos

panhado c sentido todas IS vicis- cardumes para oprimir a máqui-
situdes que o, nosso País tem na governativa do Estado, cero

passado.. cando-a de nuvens tão negras,
Houve tempos que o País es- que .a Nação vacilava ao primei.

tava assoberbado por crises cons- ro atrito, entre a Vida e a Morte
tantes, qual delas a mais grave; e_acabariam por estrangulé-la, se
mas', como a actual não tem pa-: nao for� a. oportuna intervenção
ralelo na história, pois nio é só da heroica espada 'do grande ho-
Portugal que a sente, e sim todo mem e insigne adail que foi o
o mundo civilizado, motivado pe- Ma�echal Gomes da Costa, que
la peste da ideologia comunista. a 'pode salvar a tempo.
Chegámos a conhecer 'e apre- E então o País foi chamado á

ciar os homens responsáveis da realidade e á vida, á compreen-
Monarquia e da República De- são exacta da Liberdade e do
mocrâtica, e conhecemos e apre- Dever.
ciamos os da actual República Mas ainda voltamos atrãs.' No
Nacionalista, de quem, respecti- .final do Século passado e nos
vamente, servimos e continuamos principios do Século presente, os
a servir com todo .o ardor da c,l�mores do País sobre a _m�,po.
nossa alma e toda a lealdade do lítica administrativa, originada
nosso patriotismo,. até final da pelas nulidades 'governativas fa-
nossa já curta vida, no interesse ziam-se ouvir muito vílgame�te;
'único de bem servir a Nação. os protestos nada serviam nem
O primeiro grande homem a resolviam.

'

quem dedicámos uma profúnda Descemos tão baixo, que qua-
admiração e a simpatia da nossa se não se podia, 'com facilidade,
inteligência foi ao grande minis- subir às grandes alturas pnde
tro da marinha, Padre Jacinto planam todas as dignidades que
Cândido, o grande renovador da tornam um povo feliz, i'ndepen.
\
nossa Armada na aquisição de dente e simpático -e . .,.

belos barcos, tais como o magnífi- Na política, gravitavam deze-
co cruzador protegido de 4.2 IO t, nas de imbecis sem carácter e
«D. Carlos 1» - mais tarde «AI- sem instruç�o adequada, eque'
mirante Reis» - o único navio na. rua nos Incomodavam com a

português que até hoje se lhe ostentação dos seus triunfos írrí-
podia chamar' cruzador, pois es- sérios, das suas gloriclas imorais.
tava ,armado com 38 bocas de �i�guém p�g�v.a numa grand•..
fogo e de 3 tubos lança-torpedee, I joerra p�ra joeirar S. Bento, pa-
e'tinha um andameDto de 23,5 ra depois ver quantos homeas.'
milhas horárias. úteis ficariam, dignos da nossa
Esta bela unidade naval, a confiança e capazes de honrarem

quando da grande «Revista' Na- a Nação. '

val de Sptiad», em 1901, nas ee- Nessa Epoca, dois ou trSs ano.
rimónias da coroatão do Rei de Iudicia, b�stavam para faze-
Eduardo VlI da Ínglaterra, foi o rem dum homem- ambicioso UlU .

melhor e o mais poderoso cruza- deputado, um par do reino-ou um'
dol' da suá classe que ali se apre- senl�or e u�,�inistro'.. Quando'
sentou, comandado pelo grande um dl�, poraeaso, Um periódico
e saudoso capitão de mar e guer- nos VInha ás mãos c viamo,
ra Morais e Sousa, aj uQaDte de X. .• e Z.: �, !a.zen40 parte de
campo e conselheiro d.o Rei D. um novo mmrstenc, eles que ain-
Carlos. d� oOtem tinham hesitado diante
§eguiràm-s.e-lbe grandes ho- durn �ót1l!urs0i'ara Iugares reles-

mens de lettas como Júlio Dantas ftc:4vamos espantados do caminho
.'

e Rocha Martins; grandes politi. que certos .homens percorriamo
e.os como João Franco e AntOnio Eram audaciosos.
José d'Almeida; grandes chefes

.

E tuclo marchava daquele mo.
de Estado tomo Teixeira Gomes do. E, enquanto dormíamos ou
e Oscar Carmona; grandes ma· enquanto pensávamos em coisas
rinheiros como FerreIra do Ania- de menor monta, os grandes fi ..

"-

ral e Magalhães Correia; grandes g�r6es ,iam .trepando, lam·se en..

soldados como Alves. RO�.Jdas e
• t�Inchelr�ndo nas regiões supe.",Gomes da Costa; grandes diploe rlores, lam' formando os seu!

matas I!omo MarCjues de Soveral· edrcitol de aduladores submis",
e t.eotónio. Pereira; grandes fi. SOli, iam. nomeando os seus Pre",

.

nae.ceiroa éorno Atonso Costa e torei obedientes paralhes darem
Oliveira Salazar; grandes orado- conta do que fazla.... éanalha, do
res éomo José .Maria de Alpoim que dizia a canaI��, s, a canàlha
e Alexandre Braga, grandes ara resnava ou se a 'cánàlha protes-
tistas como R.afael Bordalo e tava.
Viana da Mota; grandis. Bo\fer.. .8 endio, mais, tardé, foi encon..

, nadores coloniais Gomo Ramada trado um grànde, homem chama..
Curto e Alvato .de Castro� gran- do Antônio de! Oliveira SaIàzar
des ¢olol1iais 'omo o Bispo b. que, com ,inteligência e honesti!
António Barbosa Leão e João dade, livrou Portugal das garras
Belo; ,grandes eicDlÍatas como do,S gra�des figurões . políticos,
Egas Mónis e Lopo de Carvalho; cUJa acçao. teve por lema: I 80"
•

enfim, toda uma· pleiade ilustl'e breviv8ncia de uma Pátria litlre
de valores intrínsecos· que, pell e cheia de encantos, e, ?Ira I
sua inteligência e honestidade, qual, o sacrifício do�tr'() grande

homem, o, sr. Marechal Oscar
Carmona, tem dado o melhor da
sua. Vida - a saúde I

.

Manual FranclscD Contrelras Júnior

(

Compram-se aa seguintes obras
do poeta:
4Grão de Trigo»; "Portugal na.
Qruzl «A Beaoç¡o no Algarve».

Indioar preÇlos para:.

( .

Lufs BONIFACIO
Bua. 7 ie a'üllho¡ lê· rIC. %lto.
.AlY.tADOBA.

Casa �e Habitaçlo
Vende·le na Rna Ggncalo Ve­
lho, n.O �2 e �4, com chave DI.
mão.

�ostra e aceita proposta All'"
tónlo Sertã Valente, Da Prac.
da República, 28 e 29-Tavira�



3POVO ALG.A.RVJ:O

Dos .l¡vros ...�as Pessoais
,

,-TROVA.
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'

Pesca e PescaOoresPESCA DO ATUM
Para complemento dos nossos ma�as já publicados, reíe­

rentes à pesca do atum, dàmos a segtnr uma relação do peixe
vendido na lota desta cidade, durante o ano de 1950, pelas
seguintes armações:

(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)
,

dos que sé torna necessário
trazer à consideração do País.

As artes de pesca mais im­

portantes que laboraram no

País em 1949 foram 7.057,
servidas por 26.93 I tripu-.
lantes.
A construção de barcos de

pesca não afrouxou: no Con­
tinente e Ilhas Adjacentes fo­
ram construídas 6 I 5 embar­

caç6es de madeira, sendo 540
de vela e 75 mecânicas, nú­
meros que excedem os dos
anos anteriores.
A actividade da pesca do

bacalhau continua em pro­
gresso: saíram para o baca­
lhau 47 lugres e navios a mo­

tor e 3 I arrastões com 2.273
« doris». Vai longe o tem­

po, felizmente, em que o ba­
calhau consumido em Portu­
gal era integralmente pescado
por barcos estrangeiros!
Tivemos perdas no mar,

-, comó é natural: das 29 em­

barcações .naufragadas du­
rante o ano' perderam-se 20.

De toda esta actividade,
apresentam-se os seguintes re­
sultados positivos: pesca de­
sembarcada no Continente,
'208.583 toneladas no valor
de 9°(.523 contos; e nas

,Ilhas Adjacentes, 6.503 tone­

ladas e 18.388 contos.

O número de pescadores
matriculados no ano de 1949
era, em 3 I de Dezembro, de

42.6 I 6. Morreram no' mar
ou 'em desastres profissionais
26 homens ,e sofreram feri..
mentos 1.369.
A organização corporativa,

porém, protegeu todas as vi­
timas e os seus descendentes.
,

'

o Caso do Coração Roubado
(

Mais um volume, o 58,0 da colecção
«Grandes Mistérios, Grandes Aventu­
ras .. , editada pela Livraria Romano
Torres, acaba de aparecer e ao qual
está assegurado o éxito identic a ao

conquistado pelos volumes anteriores.
Intitula-se «O caso do coração rouba­
do». 'E' da autoria de G. E. Marshall,
e traduziu-o para português Orlando
Cid, e constitui uma obra de grande
mistério e acção, onde esta se desen-
'volve num ritmo sempre crescente de
interesse até às últimas páginas onde
tudo se descobre e explica logicamente.

O romance começa por um telefone­
ma teito pOI: desconhecid-a pessoa a G.
E. Marshall, grande romancista policial
nos seguintes termos: «Meta-se no seu

carro e tome a estrada que se dirige
para Colean... Cerca de três quiló­
metros antes da localidade, logo a se­

guir àquela casa que ardeu há dois
anos, há uma vivenda pequena, de dois
andares. Espera-o lá alguma coisa que
certamente o emocionará e lhe' dará
argumento para um bom livro .•• Não
falte I G. E. Marshall não faltou e por
isso nos deu «O caso do coração reu­
bade» •••

Ail ,\I� se podes, Marial
Ser como' a íonte da aldeia!
- Éla paira,. noite e dial
Não fala da vida alheia!

Maria,Peregrina
Armações Atuns Atuarros Alba· Cacbor- Valor total

coras retas

-

Abóbora • · · · 688 ·640 339 647 1.566.877$O()
LIvramento · · ' · 102·2 3st)- 389 i8S i.480.t99$00
Barril

,
- 3"45 3H its 8i 715.234$00. · ·

Mêdo das Cascas · · 95 49 7 215 i86. t55$00
-

Totais . ., '!, 2150 t380 853 H3i 3.948.4651>00

Aniversário.
Fazem anós:
Hoje--Mle. Mãr(e, Aldegundes Men­

des, D. Susete Crisóstomo dos Santos
e sr. Manuel Joaquim Vaz.,

'

Em 29-0. Natércia Regato Temudo,
srs, Ernesto Ferreira e Manuel Francis-
co de Brito. :,
Em 30 -D. Susana Germaine Arnaut

Pombeiro, MIe. Maria Judite Palmeira
Neto, D. Maria José PiresFaísca e sr.

Dr. Renato Mansinho Graça.
Em 31-0. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo, D. Maria de Lourdes de
Sousa Pires, menina Maria da Nativida­
de Fernandes Pádua, Palma, srs. Dr .

Henrique Alberto Lecte Cavaco, Eduar­
do Dias Ferreira e Victor Quaresma.
Em 1 -D. Maria Euridice Salgueiro

Paula Ramos e sr. Capitão José Inácio
Conceição.
Em 2-D. Etelvina Caleça Ribeiro,

srs. Eng." Rui Palermo Ferreira, David
das Chagas Barros e Angelo Garcia
Gonçalves.
Em 3 -D. Maria Virgínia Viegas Ca­

vaco Reis, MIe. Maria Hortense Brás
Pires, srs. António Rodrigues Santos e

Francisco dos Santos Lourenço.
;Partida., Chelab.

Por Bernardo de Passosasse

lIIundo fora ... (CONCLUSÃODA l.a PÁGINA)
• • • cDol. de Janho, data fati­

dica I ••• ,(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
mento, o. Amerlc.no•.t)declar.rão
/pablicamente a mf fé (JO••oviete.
e apelarãc . Imediatamente para o'

tribanal injernacional, no seatldo
de .olaclonar o a••anto.,

•••

•
* "

Bernardo Rodriguea de PallOI
falecéa cm Faro no n,? 26 1.0 da

Praça de Alexandre Herculano,
em 2 de Junho de 1930, pela.9,55,
devido a am ataque de. aremia.
A.IIIUram à lua morte, pelloal

de família, entre elai o lea lobri· ..

nho Dr. Vergílío de Paa.o., e laa

irmã Virgínia, qae al.im no� con­

ta 01 (HUmol inltante.: 'c ••• ajoe­
lhado aOI pél da laa cama e, abra­

çando .ea corpo Inanimado, chorol
Minh. mão tremente procura leu

peito na ân.ia de colher aí ainda

algama elperança. Maa tudo em

vão! Esforço inútill Elle grande
e leal coração à lemelh.nça do co­

ração magnânimo e genero.o'de
S. Franci.co de Alii., havia para
lempre deixadc de bater. Para

.emprel Uma noite abilmal cai
na minha alma. O coração sefoca­
-æe com lolaçol, jalgo.me prela
dam aonho horrível, dam lonho
de extermínío, dum peaadelo qae
mata. Alacinada, creio qae o muno

do emadecera e .cabara, com o

lea dc;.aparacimento I Pell.oal ami·
,a. e de familia levam·me de ao

pê do querído morto, alanc:e.da.
pela �e.ma dor.
Mai. t.rde, qQaado veltel .0 leQ

, qaarto, jf então tranlformado em

camara ardente, minhal papila.
febri. e dilatad.. de.cobrem lea

corpo dentro dam. arna, coberto
de ti'orel, e•••• flore. irmã. da­

qaela. qae o .ea, fillo e in.pirado
eltro, tanto cantara e amlra. J

6randt €nticlopidla
PortUQUtSa t Brasiltira
O fascículo' n.· 262 desta grandiosa

obra cultural, que já se encontra em

distribuição aos assinantes e à venda
nas livrarias, continua a publicação do
artigo Pertuga], trabalho da maior
complexidade e importância, � cargo
de notáveis individualidades,-entre os

quais se contam os Profs. Mendes Cor­
reia, Luís Schwalbach, Torre de Assun­
ção, João de Carvalho e Vasconc los,
l\1,arques Guedes, Azevedo Gomes,eAr­
'mando Gonçalves e António Maria Go­
dinho; Doutores Afonso Zuquete, Pe­
dro Godinho, António Sérgio, Filomeno

,Lourenço Sousa Leite, Teixeira de
Aguilar, Vieira de Sá, Francisco Fer- '

nandes e Augusto de Esaguy, além de
'

Eduardo Moreira, Machado Faria, Pa­
dre Miguel de Oliveira e outros cola­
boradores, com a coordenação de João
de Sousa Fonseca, director-técnico da
edição.
Faltam apenas dois fascículos mais

para ficar completo mais um volume
da Grande Enciclopédia Portuguesa e

Brasileira. Esta obra constitui, por­
tanto, o mais rico reportório de coche­
cimentos, de ordem cultural como di­
dática, e um elemento indispensável aos
estudiosos. Os seus editores (Editorial
Enciclopédia Lda., Rua AntÓOlO Maria
Cardoso, 33, Lisboa) procuram tornar
acessivel ao maior número esta obra
grandiosa. Assim, facilitam a pronta
aquisição de toda a parte completa,
em :i I volumes encadernados Com uma

perfeição inexcedível, mediante pagae
mentol suaves. Mercê de uma proba
organização comercial, que enfrenta
todas as dificuldades materiais deste
empreendimento, continuam sem qual­
quer alteraião as condi�6es ele pré,o
II assinatura, que proporcionam apru­
ciáveis vantegens aos compradores.

stassen, .reltor da Uaieersída-
de da. J!enliIvânla, apre.entoa

am programa contra·revolacioni!'
rio, no sentido de libertar o. po­
VOl da ROlllla, da Ucrânia, da Li­

t6nia, da Litaânia, da Pol6nia, da
Checo.loVfquia, d. Roméni., 'da
Bulg'ria e da Hungría da ditadara

mo.covita, bem como a in.tituição
de ama Alemanha livre e anida e

a reltitaição dai inltalaçõel man­
chai a ama, China democrftica.

Tivemos o prazer de abraçar nesta
cidade o nosso velho amigo e assinante
sr. Dr. Virgílio Coelho, distinto médico
em S. Brás de Alportel.
)'Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo e assinante sr. Eugénio Pires
Soares, guarda-livros do Grémio da
Lavoura do Cadaval.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

prezado amigo e conterrâneo sr. Raul
de Sousa, tesoureiro da Fazenda Públi­
ca, aposentado......

Calamentos

,Foram es seguintes o. nü-
merol definiUvol obtido. pe­

lo. candidatol qae ganharam al

eleiçõel para a pre.idência e vice­

-prelidência do Braaíl, Getúlio

Varí'., 3.829.560 voto.; Café

Filho, 2. 506.955. O novo Pte.i.
dente declarou tenclon.r conltltair
am govêrno lem tendência. parU­
d'rial e qae latilfaça a. mail in.­
tantel nec!l.idadel do país, ,ao
ponto de ,i.ta eçon6mico e .ocial.

".'11

No dia 19 do corrente, realizou-se
em Lisboa o casamento da sr.s D. Ma­
ria Fernanda Falcão Trindade Teixeira
d'Azevedo, filha do sr. Dr. AlfredoMar­
ques Teixeira d'Azevedo conservador
ao Registo Civil em Torres Vedras, e

de sua esposa, sr." D. Júlia Falcão
Trindade Teixeira d'Azevedo, com o

distinto engenheiro sr. José Francisco
Pereira de Sampaio Quintino Rogado,
filho do sr. Arthur Quintine Rogado,
tenente-coronel de Engenharia, e de
sua esposa, sr." D. Alice Pereira de
SampaIo Quintino Rogado•.
Forata padrinhos, por parte da noi­

va, seu pai ct seu tio,!Dr. José Francis­
co Teixeira d'Azevedo, advogado em

Lisboa j e, por parte do noivo, seus pais.
Os noivos partiram em seguida para

Madrid, em' viagem de núpcias.
No dia 20 do corrente, realizou-se na

paroquial de Sant'Iago, desta cidade, o
casamento do sr. José Maximiano Gor ..

reia, carpinteiro, com a sr." D. Amabj ..
lia Luísa Relvas.
Apadrinharam o acto por parte do

noivo 9 sr. Dr. Ofélio-Má¡umo de Oli­
veira Bomba e Mie. Marla F;ernanda
Relvas, irmã da noiva§ e, por parte da
noiva, o nosso umarada ae Redac,ão
sr. Manuel Virgínio Pires e Mie. Maria
Firmina Viegas; ..

Aos noivos, que. fixaram resldancla
nesta cidade, deseJamQs muitas feli-
cidades.

.

,

Consta que. pari e,itar ama

Juta, pela c::ollqai.ta do Poder,
E.tlUne, que tem 71 ano. e .ofre
de ama enfermidlde f do éor.ção,
jf entreloa, pràtiçam«;nte, ,o. lea.
podere. a Molotov, lImitando·le o

dit.dor ra.lo' a tomar conhecImen­
to e re.olver c••o. extremamente

importantes.
'

Peala••é qae Molo·
tov, .elalr', de fatoro; am. politi-'
CII tio oa mail rigida qae E.tlline.

I, � \ '

Rtvistas t Pu,bllcaçÕt$
Mãos de F'ada

Acaba de ser publicado o n.O P7, re.
ferente ao mês de Janeiro corrente,
desta revista de lavores femininos que
é, sem dÚYida, a melhor que se publica
no nosso país.
Tem agora a valorizá-Ia um suple­

mento literário que inclui conselhos de
beleza, ensinamentos de puericultura,
um conto, receitas culinárias, e de do­
ces, enfim, um grande nÚmero de coi.
sas Úteis às senhoras donas de casa e

de sociedade.
A revista prôpriamente, colfi todas as

páginu a cores, inclui desenhos de teti­
das, malhas, bordados, roupas interio­
res, etc., etc., e dela faz' parte outro

suplemento dedicado inteiramente a

o FUNERAL
e.Ce namoro 101 viaado

..ela Dele.açlà de
GaD.UP••

'

o (aneral re.U.oa-le em 3 de
¡anho de í930, por yalta dai If
hora., lendo 01 relto. mortaill con­
duzido. nama camioneta atdlada
em carro fanerfrio.
Quando chegoa a S. Br.1 de

Alportel, o feretro foi depo.it.do
na ca.a onde o poeta n.lcea, indo
depoi. para o jazigo deCamilia do
.r. Manael da Silva BarreiraJl1nior.
De ca.. até ao cemit6rio, foi o

caixão cOllduZido na carreta db.
Bombeirol Manlc:ipail, abrindo o

prE.lito fanebre aD criança. d.1
e.eola. e da .cademia da Elcola
Comercial Tomu Cabreira, com

elt.ndartes • conduzindo braç.d.1
de florel. ReaU••ram-.e tarnal II
I �Ca.. do Alganu em 1.i.bo.
feS'le tepre.entar pelo .r. Ver¡Uio
de P•••OII leli canhadol
Janto do J�tlgo, alaram d. pa':

lavra o••1'1. tene!1te Caet.no de
Soa.a, capitão Manuel Ale:ltandre.
em nome da C. M. de Faro, Dr.
Mallael Pedro Guerreiro, Dt. Hen­
rique Gome. e Seba.tlão Ferreira.
Entre a. pe••oa. qae Ie fiteram

repre.entar DO faneral de Bernardo
de Pa••ol, cont"a· Ie a famHi. do
poeta João de Dea. e, entre o.

qoe enviaram telegramal de pe.. -

mel, ,i.m·le am do .r. Dr. JdUo
Danta. e aluito. oatro. de .ltal
perlonalidadel do Pah.

(Costinua) lild. lonifâoio

IMpARÇIAL

A Lingua' Universal ponto de éruz com bastantes motivos,
quer simples quer em conjunto.
Na capa do presente nÚmero, !!l§efli

a revista Uma eltpressi\'a e _magnifica
fotografia a Cores de Milu, do arlÍsta
fotográfico Auliano.

1'10rol0ll.
No dia lii do éorrente¡ faleceu na fre­

guesia de Santiago, desta -Gidade, a sr.·
D. Gertrudes da Encarnafão Viegas,
de Bo anos de idade, A (alecida era

casada com José dos Santos B<tatriz,.
proprietário, e mãe do nOS50 assinante
Iif • .losé dos Santos Beatriz, proprietá­
rio, c da sr," D. Rita Beatriz £lrangolho.
O seu funeral. que se realizou no dia

,
23 do corrente, fOI bastante concorrido.
Al família enlulada enc1ereçamos sen­

lidos pisames.

(CONCLUSÃO DA I.· PÁGINA)

exprimir-se.i por meio de um só
idioma. E o sonho grandioso de
Z amenhof-uma língua universal
para toda a Terra-caminha pa­
ra ser uma estupenda realidade
110S tempos futuros.
E voltaremos, assim, aquela

�poea do mundo de que nos fala
() livro do Genesis: « ••• s na

t�,ra nao havia senão uma lin­
guagem 6 um mesmo modo de
talaf'». (Genesir,XI 1).
E' a realização intcgral da -pro.

fleia de Claude Bernard:
«Persuado·me de que virá um

dia em que o fisiologista, o poe­
ta e o filosojo jalarão a mesma

língua e 8e entend�f'ão».
Porque, as linguas são formas

de expressão, caminhando para a

expressio única da fraternidade e

do amor, e os povos são os mem�

bros dispersos de uma grande
familia trabalhando pua o esta­
belecimento definitivo da sua co­
munidade universal.

VA��NTIM ��PR�
.A�FAIATE· DIPLOMADO

-

Faleceu em Lisboa a sr.t D. Augusta
do Carmo, de 88 anos, viuva, natural
de Tavira.
A extinta era mãe da sr.' D. �ma do

Carmo Gon�alves e do sr. Tenente
aernardino 40 Garmo.

4
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GrBIQio da Lavoura dI TaVIra
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CAMISARIA
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S E D A S

Recebimentos de Milho: ReGo-
me�a·

mos, Gom iniéio em �9 do cor.

rente, o recebimento do milho
dos produtores diste conGelho,
até completo esgotamento da éa­

pacidade de armazenagem de
nossos celeiros.
N a séde dêste Grémio, em to­

dos os dias úteis e dcntro das
horas do expediente, podem os

interessados ,onsultar a lista ali
afixada, na qual se indi,a quais
os lavradores que serão Ilbrangi­
dos por êsté resebimento e os

dias em que deverão trazer o

seu milhol
Tavira, 23 de Janeiro de 1951•

A Dif'ecçào

INPDIM.4gãll FU,TEBOL
Foi nomeado F:sc:rido das

Execuções Fiscais e colocado na

Secção de Finanças deste conc:e­

lho, o sr. Jorge Eleutério de Oli­
veira Cruz, nosso redactor des­
portivo.

Pa,ra a disputa do Campeona-
,to Nacional da 1 Divisão, reali­
za·se hoje, no Estádio Padinha,
em Olhão, o encontro enU'c o

Sporting Clube Olhanense e o
Clube Oriental de Lisboa.

Os maIs lindos padrões aos melhores preço_s
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Já V. Ex.as provaram o vinho da marca

NRMeRR00?
Não esqueçam de o

-

fazer, certamente

passará a 'ser o Vosso' vinho preferido.
DILI��OBO I� ARONA I PALADAR

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em liFanGo: linio e :Abafado:
,. N 1\ M E) R 1\ O e "

é a marca registada da firma J. A. Pacheco

I" ,

de Olhão - Avenida da República, 202.

I
.

� i' VENDA EM TODO� OS SEUS DEPOSITO¡S
-

ÁRVORES!
PJantar árvores de fruto ê assegurar o 'futuro de vossos filhos!

- -

Valorizai as Vossas terras plantando árvores de
fruto dos mais acreditados e melhores viveíros

da QUINTA DOS MOINHOS D,A BUIÇA-COIMBRA, ,

cujo proprietárie Júlio tios Santos André, for­
nece com prontidão e seriedade por intermédio

d� seu representante em TAYIRA,

JOsg DAMIÃO NETO, na Rua D. Paio Peres Correia n.o 8,
OS MELHORES EXEMPLARES PEDIDOS_

AMENDOEIRAS
Ve'ndem-se também aos melhores preços e qualquer

L
qUiantic:lade - árvores fortes e bem encaminhadas,

l'Iascidas em viveiros da nossa região, '

R,ELÓGIOS I
A aquísíção de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é total!

Das senuintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
nlo só na qualidade como no preço, quer tabefado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi­
tuais 4e:scontos sobre as condições de compra:

Internacional Watch, Omaga, Tissot, Zenith.
. Cortabart, Amyria, Serglnes, Auraos, Cyma, lo­
Ity,

-

Sorel,' linal, Record, Titus,. Longinas, Wa­
taz, Viarglnas, Titan, Douglas, Argus. ,Dogma.

OURIVESliRl1 MliNSINHO· Tavira
,.---------------------------------

J. A. Pac eco'
---===''=" TA.V"'�A

' '-eS' 77<,77_

X p"'-",. &�
,_d - '-. ,--

•

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

P411'11414a M114111&
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso. fabrico fazem
eom que os produtos das fábricas

I. 1,_ 11•••1.
Tenham a con,agração do
publico que o, consome,

,'ELEFONE 13 ·APARTADO 13
-

O.CHAPÉU CRIADO POR UM, ARTISTA
",

:'PORTUGUÊS PARA PORTUGUÊSES
•

Um exclusivo da eASA UNI�
União Comercial Tavirense, Lda.

JOão DIogo JUarrBiros Hato

João R. Cardoso
ADVOGADOS

eonlultal aos ¡'bailo.
-

SOUSA GAGO
SOLICITADOR-ENCARTADO

Rua ¡,o de Dezembro, 25.1.°
Telef, 418 F'ARO

•

I Telefone 114 - TAVIRA

Jel?

JOPINHAL
Vinhos de mesa

HrDores para Plantar
de escolha extra

Laranjeiras de qualquer espéoie, cada. • • *

Tangerineiras·}) ) :)....
Limoeiros }) ) ). I •

Pereiras }) }) }) I • • I

Ameixieiras }) }) }) I • I I

AbriQoqueiros}) ) ). ,. • •

Cerejeiras" ) ) :». I • I

Oliveiras (árvores fortes) )'. I" •

Ârvores de todas as qualidade.'
Para grandes quantidades desconto de 10°/0
CONSULTAR O PROPRIO EM TOnOS os MÉRCADOS dá ALGARY&
Podendo também os pedidos sereth feitos ao próprio

MANUEL MARIA ALEXANDRE­
-= CABOCO - ÇE1RA -- COlMaRA lid¡

José Mendonça Viegas Júnior
flUil QODqalo Vellto, 14 .. 1$ - 'rAV:ra.a.GAIA

Vende ..se, situada na povoa­
ção da Luz de Tavira, com 6 di­
visões, terraço, quintal e poço
de Agua potavel.
Tratar com José Miguel, no

referido prédio,

Júlio Sancho
M6dloo.Radlologllta

ROENTGENDIAGNÓSTICO
TOMOGRAFIA

ELECTROTERAPIA
Mudou o consultório par. a

Rua (jastnho� 37

TELEFONE 361 FARO

8inta, oàsa aa ffllsarludrala
DE TAVIRA

Gobrança de Poros

, tlBLOS PIGO¡TO
ADVOGADO

Allalda da Rlpu.llca, 120 ·122
TELEFONE 128

_.....
FABO

__

e...alta. om "rawl,a, l••al••
ta.·f.I,all� .0 o,o,lló,l.

d. ..n.II••", e.rmo '.r••

Encoatram-se a pagamento os
foros e juros desta instituição de
assistência, respeitantes aos anos

.
de 1949 e 1950.
Todos os dias úteis se atende na

casa do cobrador sr, Manuel Ale­
xandre dos Santos Júnior-CASA
BRASIL-Rua da Liberdade-TA­
VIRA.

VENDEM-SE
IDuas moradas de casas, ma,

situa.da na Rna das Figueiras e· Um prédio na Rna D. Paio
outra na Travessa das Figueiras. Peres Correia (R, de S. Tiago)
Informam na Rua Almirante com os n.OS iS e �O, com cha-

Reis n." H3 - Tavira. ve na mão,


